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1 fa 00" 508000. 6 
ly 10 à forma re- 

? Medindo OmO31, 
ndo? 0,020 de law 
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lrojplhor voltado 
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ato Dtento en- 
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tia “Ontalmento, 
| Parto exto- 
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Ea estampilha 
 “Barismos do 

ug Plhas são im- 
rd Eintos cô- 

O azeitona ; 
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=| à quantia de 5008000, of- 

[08 morpheticos a compa- 

-| afim de deixarem seus no- 

OTMPLH | Hospital Francisco Rosas” 
Subscripção Publica 

; Acha-se aberta, neste jornal, uma subscripção pu- 
blica em beneficio da reforma do jardim do «Hospi- 
tal Francisco Rosas>. 

Nós acceitamos todo 
blicando o nome de quem 

“A Noticia” 

e qualquer donativo, pu- 
o ofierecer. 

2008000 
Hilda Pontes, fihinha do sr. 

José dos Reis 
Dr. Eduardo 8. Low: 

Zizo Sertorio 
Odilon Porto 
Irmãos Monici 
Major Eduardo Leite 
Francisco Antunes 

5008000 | 
Para osLazaros 
  

Temos em nosso poder 

ferecida pelo menino José 
Benedicto Antunes, filhi- 
nho do sr. Francisco An- 
tunes, para ser distribuida 
aos morpheticos deste mu- 
nicipio. 

Convidamos, pois, todos 

recerem: nesta redacção 

mes, para em dia deter- 
minado ser distribuido o 
dinheiro. 

930:923$000 
Foi quanto o Circo 

Sarrasani arreca- 
dou em São Paulo. 

A Companhia Sarrasani 
estovo exactamente um 

Pontes 
es 

Cel. Octaviano Francisco Porto 

1008000 

  

508000 

somma de 930:923%000, ou 
seja a média de vinte con- 
tos é pouco. 

Nos dois espectaculos 
da estréa à companhia ar- 
recadou mais de 87 con- 
Os, 
A sua receita maxima 

foi de 51 contos o a mini- 
ma de 6 contos por espe- 
ctaculo. 

Esta estatistica baseia- 
so no imposto de diver- 
sões pago à - recebedoria 
de rendas, que importou 
em 93:0928800, isto é 10 
por cento da receita arre- 
cadada. 

Segundo os calculos dos 
entendidos, acredita-se que 
o lucro liquido da Compa- 
nhia Sarrasani tenha sido 
superior a 400 contos, pois 
que a sua despeza não 
deve ter absorvido mais 
de 50 por cento da renda 
global. 

- 

CRIADA ; 
  

mez, dando 46 
los no circo installado na 
rua da Moóca, sendo 30 
nocturnos o 16 vesporaes. 

Nessas 46 funcções, a   a vivo.     
companhia arrecadou a 

Precisa-so de uma cria- 
da para passar roupas e 
arranjar à casa. 

Tractar com o dr, Can- 

D. PEDRO 
hegou ha dias á ca- 
pital da Republica 
o herdeiro do thro- 
no brasileiro 

O principe D. Pedro, a- 
companhado de suá esposa 
e filhos, chegou, ha dias, 
justamente na data de seu 
anniversario natalício, ao 

O. 

O desembarque realisou- 

O objectivo principal 
dessa viagem é assistir às 
festas commemorativas do 
centenario do nascimento 
de D. Pedro II, além do 
desejo de integrar seus fi- 
lhos na communidade bra- 
sileira, 

LEIAM A 4a PAGINA 
acre 

Sandalias de verniz e va- 
queta de todos os ta- 

manhos e sapatos * 
para creanças 
vende-se na 

“Casa Paiva” 
R. Marquez do Herval 

numero 7% 

ESPIRROS.. 
  

  

Realiza-se hoje, na Vil- 
la Rosas, um amistoso en- 
contro entre o «Radium>, 
desta cidade, e um com- 
binado do «Ponte Preta 
e «Guarany», de Campi- 
nas.   to Sobrinho. 
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A NOTÍCIA 

    

A NOTICIA 
  

SECÇÃO LIVRE — 

Eu e Mario de Oliveira 
chefe politico de Caracol 

  
Terminei o ultimo arti- 

go naquella madrugada de 
28 de Abril desto anno, 
Eram 3 horas da manhã 
quando acordei com o es- 

tampido de muitos tiros. 
Levantando-meimmediata- 
mente, abri a porta de mi- 
nha casa e vi que quem 

deu os tiros foram Alvaro 
de Oliveira, empregado do 
Banco do Brasil em São 
Paulo o Altino de Olivei- 
ra, professor em Guaru- 
lhos, ambos irmãos do 
Mario, o 1.º Juiz do Paz, 
Antenor Staut, delegado 
então, Lindolpho Henri- 
que, Mario de Moraes cu- 

nhado do celebre Mario e 
um tal Pernambuco, .sol- 

dado expulso da Força 
Publica e agora fiscal da|1 
Camara, sendo o tal Lin- 

dolpho tambem fiscal, Ou- 
vi um soldado queixar-s 
que o tinham atirado e 
dahi a pouco, passando 

elles na frente de casa 
cheguei a conversar com 
o Juiz de Paz e o Altino, 

Perguntando-lhes o que 

havia, disseram-me que ti- 
nham ido alli abafar uma 
vevolta dos soldados. Ima- 
ginemuma revolta de 3 sol- 
dados ás 3 horas da manhã 

no quartel ! Contra quem. ? 

Vi logo que era recado 

encommendado e para es- 
ses dois só lamentei que 

as desordens em Caracol 
continuassem. Eu que sa- 
bia das intrigas do Mario, 
ameaças e calumnias pa- 
ra se não installar a «So- 
ciedade Recreativa» de 
que fazia parte tudo 

quanto ha de melhor em 

Caracol, cuja inauguração 

não so fazer a inaugura- 

ção, mas que fôra preso 
e retirado dalli pouco an- 
tes, o que o novo cabo não 
so prestava a ser instru- 

mento do Mario; que sa- 
bia das intrigas e dos odios 

tambem dos asseclas con- 
tra este pobre moço 

sua mulher, do que diziam 
delles, que à noite da ves-   

  
pera cu” predisso que o 
Mario até 3 de Maio faria 
alguma das delle, ao ou; 
vir os tiros o quem-os deu, 

vi logo e percebi a infa- 
mia o o sóu fim. Vi ain- 
da que nas casas de fren- 

te tinha gente observando 

o que se passava. A's seis 
e pouco da manhã disse-|P e 
ram-me que o Mario esta- 

va formando inquerito, 

tomando como. testomu- 
nhas os verdadeiros reu 
e querendo culpar ao dr. 

Delvo, Amadeu Monici e 

Franklim Nogueira de Sá, 
os moradores das casas de 
fronte e verdadeiras tes- 
temunhas, Nesta altura, 
Mario passa por mim 

cumprimenta risonho e a- 

o 

Depois, quasi meio dia, 
sabendo que eu dissera ter 
visto o caso fosso preciso 
iria dizel-o, para se não 
consummar tão grande in- 

famia, ão passar por mim 

já me não cumprimentou 

mais. E cheguoi a saber 
que Mario de Moraes fora 

quem convidou a mulher 

do cabo para a farra com 
os irmãos do Mario, em 

to vi 

mento na porta da cadeia, 
ue a moça repellira a af- 

fronta o que toda. a infa- 

mia fôra combinada em 
casa do Mario, entre elle, 

seus irmãos e cunhado. 
Houve quem visse dar 

tiros na janella da 'casa do 

Mario, tiros que foram da- 
dos para ello dizer e pro- 

var que a opposição ata- 
olcara a sua casa, o que a- 

liás tentára provar no in- 
querito que logo abrira, 
dando os seus como teste- 
munhas. E tudo fez e tan- 
to mexeu e intrigou que 

as coisas pareciam ficar 

como sempre, Mas o facto 
é que o cabo tinha o pei- 

to varado por uma bala, 
tinha um soldado ferido e 
fosso qual fosso o resulta- 
do do sen inquerito, não 
chegaria a encubrir à ver- 
dade que era destes com- 
binado e executado w in- 
famia, 

das providencias efficazes, 

em o cap. Sortorio e faz 
um inquerito e chega a 

apurar a-verdado.; Dá-se a 

inauguração do clube, 

tudo vai correndo regu- 

larmente, O Delegado es- 
pecial encerra o inqueri- 
to, ha tentativas do o inu- 

tilisar, vai. ao | promotor 

de Caldas, este, denuncia 

    

os Te! 
pelo; inquerito do Mario, 

Delegado de 
parte e o Juiz de Direito 
impronuncia por falta de 

as!!! E! o caso de 
dar aqui um viva à justi- 

ça!!! Com toda a força 
dos meus pulmões!!! 

O er. Oscar, depois uns 
dias destas infamias, ao 
passar por mim pela pri- 

meira vez, tambem. me 

não cumprimenta mais. 

Pasciencia. Queriam de- 
ce: 

= 

dissesse que não vi, ou 

então: que culpasso inno- 
centes do tantas infamias ! 

Que juizo esta gonte faz 

da honra dos outros !!) 
Começam então as gran- 

des ameaças, vão parar à 
Pouso Alegre as cartas ac- 

cusando-me de todos os 
crimes possiveis e imagi- 
narios ! Eu em Fevereiro 
passado, prevendo tudo is- 
to, quiz retirar-me de Ca- 
racol. O sr. Bispo não con- 
sentiu e alli continuei 
sempre calumniado, 
pre amoaçado do espanca- 
mento. ÁAverigua-so q 

tudo o que o Mario affir- 

ma e diz de mim não são 
senão calumsias infames, 

e que tem por fim 
rar-me dalli pois morria 
de medo de que cu agisso, 
contando, como contava 
com o apoio de todos os 
habitantes de Caracol, ex- 
cepto os capangas, ou an- 

tes, não contando o Mario 

senão com capangas 
contra mim. Vai para Ca- 
racol o Tenente Nylo A- 
branches como dolegado 

veras de acabar, dizia el- 

  

    

      

bedeça, quem|a quer ouvir! Eu sabon- 

já| da leitura, desafiava sem- 

a-| pre a que alguem provas- 

    
    

  

    
    

  

   
   

    
   

eja 
so, 

us como testomunhas | 

tomunha do recibo de si- |ne; 
gnal do negocio da venda |d 
da fazenda do sr. 

Para o Estado, para os 

particulares, para os teus 
fornecedores ! 

g morou, daquella velha his- 
toria do feixe de capim |P 

Como esta gente se es- 
esa facilmente ! 
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dizias, ao fim [tuas infamias. 
    

das tuas calumnias, das 

          

     
   

    
    

guardava, Olha, chama 
gente Seria 6 honesta pa-    

   

  

Não o A 
legado! E' ve 

   

  

y ) li, quando se faz o auto 
não ? não tinha visto entregar |de corpo de delicto? E os 
i tes-/08 filhinhos à guarda dum | outros casos do interessan- 

            

  

   

        

     

  

      

        

      

  

   

  

      

          

   
      
    

            

o processo, o tal, o cele- 
berri 

Pinhal, 16 de Outubro 
1925. 

Pe. Antonio d' Almeida 
Ex-Vigario de Caracol 

Reconheço verdadeira a 
fé, Pi- 
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procura de documentos els x SU HIT AÇO 
para compromenter o vi-|S%o feitas polo serviço 15000 5, | i braçal dos colonos SAE 

reti- 

Já te não lembras que | frontantes ? Que belleza 

eu to ouvi fallar da honra [de administração e hones-| | Uma casa, gran: e, com 
de todas as senhoras de |tidado! 12 com 

acol, de todas as mo- 
“ças, o até do tua familia ? |é ao mesmo tempo, lança- 

O" calumniador famoso ! [dor e cobrador dos impos-| Rua Glycerio, 72. 
alla, escrove, processa, ! tos municipaos ? Não setem| Tratar nesta redacção. 

eu ainda não feito extorções a particula- 

      

especial, com ordens se-|m:    

      desordens em Caracol, Mas 
o Mario tom artes do dia- 
bo e começa a offorocer 
banquetes, é vinhos o pre- 

sentes, o sr, Oscar. tam- 

em, os-capangas não lar-   le, com todos os crimes e bi 

      

   
      

to do Estado muro, ha muitos annos, 
eraós, Fui lá, nem este anno,; não se foi) ease 

sim, 6 fizzmo de victima, todo o preço da venda só | MPRESSOS nitidos o 
porque realmente o sou, em impostos indevidos ? perfeitos só nesta typ 

  

     

  

   M. 
   

ou pro- é 
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de, c 
modos, assoalhada 

O Agente Executivo não|e forrada, com bom po- 

mar e diversas casinhas. 

   

   |res, o até à Egreja, a pre-| ANNUNCIAE NESTA FOLHA 
texto de impostos [eee ir 

Carneiros 
E Vendem-se de 40 a 50 

pelo sr. Antonio | carneiros e carneiras. 
dos Santos? Sem Informações nesta ro-| 

acção. ê 
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“À NOTICIA 

    

  

Prefeitura Municipal 
  

Ã ento dos   Pp to predial, de viação, icio d 
  e taxa para o 
  

Espirito Santo do Pinhal, 10 de Julho de 1925. 
O PREFEITO MUNICIPAL :— Affonso Leme. 

NOMES 
    

Praças e Ruas 
     

Innocencio de Barros 
Maria Reina 
Olympio de Carvalho 
Julia Benedicta 
Balbina Fernandes 

Raphael Gagliano 
José Quizzardi 
Valerio Augusto Borges 
Luiza Monte Leoni ç 

Kua Antonio Augusto 

João Bonassa 
Innocencio Bedendo . 
Ferlinda de Freitas 
Vicente Peres Guerra 
Martinho de Freitas 
José Ribeiro Cruz Junior 
Henvique Pieroni 
Angelo Domingues 
Francisco Peres Fernandes 

& «e « 
Domingos Ramacciotti 
José Paulino Nogueira 

« « « 
Santiago Carretero 
Gracia Bruno 

uiz Pancracio 
danvel Christino 

< « 

Olympio Gouvea Rios 

K. Pinheiro Machado 

Maria Azevedo Florence 
Joaquim R. Machado 
Antonio Ferreira Gomes 
Anna Tenorio Camara 
Juventino Worms Barbosa 
C. Esp. Amavel J. da Galiléa 
Maria de Lima (Herds.) 
Francelina G. Coimbra 
Sebastião Valle 
Manuel Joaquim Jorge 
Raphael Gualda Garcia 
Symphronio G. da Silva - 
Rosa Finatti 
Antonio Mendoa 

« « 
Raphael Gualda Garcia 

« « « 

Rua Tiradentes 

Antonio Flores (Herds.) 
Francisco Costa Flores 

« 

Ns. 
—— 

  

IMPOSTO 

  

no
 Ne
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12.000 
120.000 

  

  
  

Viação 
  

O 
15.000 

  

13.500     

  

9.800 19.500 
5.800 

  

Calha | 

calha, calçamento 
e 1926 

Calça- | Taxa 
mento | Sanit. 
—— 

| 2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 

“|2,090 
2.000 
2,000 
2.000 
2.000 
2.000   

    

    

  

  

    
(Continúa) 

TOTAL |p 

2.000! 18.100 
2,000! 14.500 
2.000] 14.000 
2.000 .500 
2.000 500 
2.000] 14,500 

43.500 
2.000] 34.400 
2,000 | 17.900 
2.000 000 
2.000 DO 
2.000 4 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2,000 
2,000 
2,000 

2.000 E 
2,000 E) 
2.000 | 38.900 
2.000] 25,600 
2.000 | 22.700 
2,000 | 16.600 
2.000 | 25.500 
2,000 | 50.200 

18.000 
2,000 20,20 
2,000 | 30.200 
2.000 | 27.200 
2.000 | 17,300 
2,000) 19.100 
2.000 | 20.300 
2,000) 30.80 
2.000 17.400 | 
2,000 | 24.400 

2.000 | 28.500 
13.000 |92,000 | 49,500 
6.000 | 2,900 25.400 ti 
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